




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecária 

Janaina Ramos 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 
Maria Alice Pinheiro 

Imagens da Capa 
Shutterstock 

Edição de Arte  
Luiza Alves Batista 

Revisão  
Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2021 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2021 Os autores 
Copyright da Edição © 2021 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-
NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 

 

 
 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  
 
Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em 
critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 
 
A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do 
processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que 
interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de 
má conduta científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 



 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 



 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de 
Coimbra 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 



 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Dr. Alex Luis dos Santos – Universidade Federal de Minas Gerais 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Profª Ma. Aline Ferreira Antunes – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Profª Ma. Anelisa Mota Gregoleti – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 



 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Christopher Smith Bignardi Neves – Universidade Federal do Paraná 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Prof. Dr. Everaldo dos Santos Mendes – Instituto Edith Theresa Hedwing Stein 
Prof. Me. Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Me. Fabiano Eloy Atílio Batista – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Prof. Me. Francisco Odécio Sales – Instituto Federal do Ceará 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Me. Givanildo de Oliveira Santos – Secretaria da Educação de Goiás 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 



 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Profª Ma. Luana Ferreira dos Santos – Universidade Estadual de Santa Cruz 
Profª Ma. Luana Vieira Toledo – Universidade Federal de Viçosa 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Luma Sarai de Oliveira – Universidade Estadual de Campinas 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Me. Marcelo da Fonseca Ferreira da Silva – Governo do Estado do Espírito Santo 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Pedro Panhoca da Silva – Universidade Presbiteriana Mackenzie 
Profª Drª Poliana Arruda Fajardo – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Renato Faria da Gama – Instituto Gama – Medicina Personalizada e Integrativa 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Profª Ma. Taiane Aparecida Ribeiro Nepomoceno – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
 
 

 
 
  



Medicina: esforço comum da promoção da saúde e prevenção e tratamento 
das doenças  

4 

Editora Chefe: 
Bibliotecária: 

Diagramação:  
Correção: 

Edição de Arte:  
Revisão: 

Organizador: 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Janaina Ramos 
Luiza Alves Batista 
Flávia Roberta Barão 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Benedito Rodrigues da Silva Neto 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 Medicina: esforço comum da promoção da saúde e 
prevenção e tratamento das doenças 4 / Organizador 
Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa - PR: 
Atena, 2021. 

Formato: PDF
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-808-3 
DOI 10.22533/at.ed.083210202 

1. Medicina. 2. Área médica. 3. Saúde. I. Silva Neto, 
Benedito Rodrigues da (Organizador). II. Título. 

CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br



DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um 

conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram 

ativamente da construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do 

estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo 

ou revisão com vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do 

manuscrito para submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão 

completamente isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a 

referência correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a consecução 

da pesquisa.



APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Diabetes Mellitus (DM) é uma 
síndrome metabólica e endocrinológica que 
cursa com imporantes modificações nos índices 
de glicemia, colesterol e triglicerídios. O DM é 
apresentado pela literatura científica com uma 
relação com processos infecciosos e à geração 
de radicais livres. Estudos apontam que a inibição 
da atividade de algumas enzimas digestivas por 
meio dos extratos de certas plantas promove 
redução da hiperglicemia e consequentemente 
culmina no controle da Diabetes. Desse modo, 
é oportuno avaliar quais as principais plantas 
medicinais utilizadas cientificamente para 
inibição de enzimas, como a alfa-amilase, a 
alfa-glicosidase e a lipase, além disso faz-se 
importante a análise da atividade antioxidante 
do extrato das mesmas frente às infecções. 
Foi realizada, então, um estudo de revisão nas 
plataformas PubMed e Scholar Google utilizando 
as seguintes palavras-chave: “diabetes and 
medical plants and in vitro”, no período de tempo 

de 2013 à 2017, excluindo revisões. Chegou-se 
ao resultado que as famílias de plantas medicinais 
mais utilizadas para controle do Diabetes Mellitus 
foram Myrtaceae (20%), Asteraceae (13%), 
Lamiaceae (13%), Annonaceae (13%). A parte 
mais utilizada da planta foram as folhas (20%). 
Os solventes mais utilizados foram o extrato 
etanólico (23%) e com uso de frações (23%). Por 
fim, foi possível perceber que a inibição da alfa-
glicosidase ocorreu em 38% dos casos, inibição 
da alfa-amilase em 21% e inibição da lipase em 
7%. Além disso, houve atividade antioxidante e 
inibição da captação da glicose diretamente e do 
efeito glicêmico. Portanto, foi possível perceber 
que alguns extratos de plantas medicinais 
em ensaios in vitro dissolvidos possuem a 
capacidade fitoterápica de controle do Diabetes 
Mellitus.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus, Plantas 
Medicinais, Fitoterapia.

ABSTRACT: Diabetes Mellitus (DM) is a metabolic 
and endocrine syndrome that occurs with 
imposing changes in blood glucose, cholesterol 
and triglyceride sindictities. DM is presented by 
the scientific literature with a relationship with 
infectious processes and the generation of free 
radicals. Studies indicate that the inhibition of 
the activity of some digestive enzymes through 
the extracts of certain plants promotes reduction 
of hyperglycemia and consequently culminates 
in the control of Diabetes. Thus, it is opportune 
to evaluate which main medicinal plants are 
scientifically used to inhibit enzymes, such as 
alpha-amylase, alpha-glycosidase and lipase, 
and it is also important to analyze the antioxidant 
activity of the extract of the same in relation to 
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infections. A review study was then conducted on the PubMed and Scholar Google platforms 
using the following keywords: “diabetes and medical plants and in vitro”, in the period from 
2013 to 2017, excluding reviews. It was found that the families of medicinal plants most used 
to control Diabetes Mellitus were Myrtaceae (20%), Asteraceae (13%), Lamiaceae (13%), 
Annonaceae (13%). The most used part of the plant was leaves (20%). The most used 
solvents were ethanol extract (23%) and using fractions (23%). Finally, it was possible to 
notice that alpha-glycosidase inhibition occurred in 38% of the cases, inhibition of alpha-
amylase in 21% and inhibition of lipase in 7%. In addition, there was antioxidant activity and 
inhibition of glucose uptake directly and glycemic effect. Therefore, it was possible to notice 
that some extracts of medicinal plants in dissolved in vitro assays have the phytotherapeutic 
capacity of Diabetes Mellitus.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus, Medicinal Plants, Phytotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diabetes é uma enfermidade crônica que aparece quando o pâncreas não produz 

insulina suficiente ou quando o organismo não utiliza eficazmente a insulina que produz 
(Rang, et al., 2008).  

O Diabetes Mellitus é uma síndrome endócrino-metabólica, ou seja, é um dos 
distúrbios que apresenta alterações dos hormônios do organismo que acarretam 
modificações importantes nas taxas de glicemia, colesterol e triglicerídeos (Coluna 
Saúde em Forma Bradesco Saúde). Além disso, diabetes mellitus é doença metabólica 
caracterizada por hiperglicemia e está associada às infecções (Gallacher et al., 1995; 
Delamaire et al., 1997; Rocha et al., 2002; França et al., 2009; Honorio-França et al., 2009)

O DM pode manifestar complicações agudas, como, por exemplo, o coma 
hipoglicêmico, ou tardias renais, oftalmológicas, neurológicas, vascular periféricas, entre 
outras (Ministério da Saúde). 

Recentes estudos demonstraram experimentalmente que a inibição da atividade de 
enzimas digestivas por meio de extratos de algumas plantas, tem causado redução da 
hiperglicemia (Gouveia, 2008), o que está intimamente relacionado ao controle do Diabetes. 
Desse modo, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre as principais plantas medicinais e 
fitoterápicos utilizados para a inibição das enzimas alfa-amilase, alfa-glucosidase e lipase. 

A atividade antioxidante também foi avaliada, pois o Diabetes mellitus é uma doença 
associada a infecções e a geração de radicais livres tem sido reportada como importante 
mecanismo de defesa do organismo durante os processos infecciosos (Honório-França et 
al., 1997; França-Botelho et al., 2006).

2 | 	METODOLOGIA
A metodologia desse trabalho foi realizar análise bibliográfica nas plataformas 

PubMed e Scholar Google, utilizando as seguintes palavras-chave: “diabetes and medical 
plants and in vitro”.
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Para realização foram considerados artigos completos publicados em periódicos 
considerando os anos de 2013 a 2017, nos idiomas Inglês, Português e Espanhol. Foram 
excluídos revisões e capítulos de livros.

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel 2013 e foram gerados 
gráficos e tabelas.

3 | 	RESULTADOS
No gráfico 1 é possível observar que a Myrtaceae, é a família, das plantas medicinais, 

mais utilizada no controle e tratamento do Diabetes Mellitus (DM), representando 20% do 
total. Em segundo lugar, com 13%, estão presentes as espécies Asteraceae, Laminaceae 
e Annonaceae. Por fim, o gráfico demonstra que a última família é a Cyperaceae, com uma 
porcentagem mais de 3 vezes menor que o primeiro lugar, representando apenas 6 %:

Gráfico 1: Análise em porcentagem das famílias mais utilizadas como plantas medicinais e 
fotiterápicas no controle e tratamento do Diabetes Mellitus

No segundo gráfico, é descrito que, na maioria das vezes, a parte da planta que é 
mais utilizada são as folhas (20%), seguida das partes aéreas e da casca (13%). Ainda, 
é válido ressaltar, que o suco, o fruto, o caule, as flores, a planta inteira, e até mesmo os 
rizomas, são partes utilizadas para o tratamento do DM.
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Gráfico 2: Análise em porcentagem da parte mais utilizada da planta para confecção do extrato 
medicinal

Outro dado que foi possível analisar, é a porcentagem dos solventes mais utilizados 
para a confecção do extrato. O gráfico 3 demonstra que o extrato etanólico e as frações 
lideram as estatísticas, com 23%. Outras formas utilizadas são o extrato aquoso, extrato 
metanólico, óleos essenciais e extrato bruto, respectivamente nesta ordem de uso.

Gráfico 3: Análise em porcentagem dos solventes mais utilizados para confecção do extrato

Em última análise, no gráfico 4, é possível concluir quais são os principais efeitos 
do uso das plantas medicinais no controle do Diabetes Mellitus. Na liderança absoluta, a 
inibição da alfa-glicosidade é o resultado mais observado. Ainda, há a presença de valores 
descendentes, com respectivamente a inibição da alfa-amilase, presença de atividade 
antioxidante, inibição da lipase e, com 3%, a inibição da captação da glicose e do efeito 
glicêmico.
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Gráfico 4: Análise em porcentagem dos principais efeitos do uso da planta medicinal no 
controle do Diabetes Mellitus

4 | 	DISCUSSÃO
O Diabetes mellitus (DM), de acordo com a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), 

é uma doença metabólica caracterizada pelo aumento significativo de glicose circulante 
no sangue, resultante de anormalidades na secreção e/ou ação da insulina, tendo como 
consequência os distúrbios no metabolismo de carboidratos, gorduras e proteínas. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), existem três tipos principais 
de DM, nomeadamente, a DM Tipo 1, anteriormente designada Diabetes mellitus 
InsulinoDependente (DMID), a DM Tipo 2, anteriormente designada Diabetes mellitus 
nãoinsulino-depende (DMNID), e por último a DM gestacional (WHO, 2012 ; DGS, 2002). 
A classificação do diabetes mellitus atualmente é feita de acordo com a sua etiologia e 
não com o seu tratamento e ainda há duas categorias classificadas como pré-diabetes, 
que envolvem a glicemia de jejum alterada e a tolerância à glicose diminuída. Elas 
não são classificadas como doença, mas sim como fatores de risco importantes para o 
desenvolvimento de diabetes mellitus e doenças cardiovasculares (Maffioletti, et al., 2012).

Hoje, no Brasil, há mais de 13 milhões de pessoas vivendo com diabetes, o que 
representa 6,9% da população (Sociedade Brasileira de Diabetes). Há, atualmente, 171 
milhões de diabéticos no mundo. Estima-se que no ano de 2030, esta cifra chegará a 366 
milhões. No Brasil, em 2000, encontrou-se 4.553.000 de diabéticos e estima-se que em 
2030 existam 11.305.000 (Wild,  et al., 2004).

Nas últimas décadas, principalmente em países industrializados, o uso de fitoterápicos 
e plantas medicinais apresentou maior procura para tratamentos complementares 
relacionados ao diabetes e também para pesquisas relacionadas a criação e produção de 
novos fármacos para o controle da doença (Spiteri, et al., 2013 ; Barata, 2008). 
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A fitoterapia é uma terapêutica não-convencional que se baseia na utilização de 
plantas medicinais para prevenir, atenuar ou curar um estado patológico, essa é uma 
área extensa que está envolvida na prevenção e/ou tratamento de inúmeras patologias, 
incluindo a Diabetes mellitus (DM) (Bent, et al., 2004). 

Um medicamento à base de plantas ou fitoterápico é qualquer medicamento que 
tenha exclusivamente como substâncias ativas uma ou mais: substâncias derivadas 
de plantas ou preparações à base de plantas ou substâncias derivadas de plantas em 
associação com preparações à base de planta (Decreto-lei nº 176/2006). 

De acordo com estudos literários, as plantas medicinais e seus derivados consistiram 
durante muito tempo a base da terapêutica e, atualmente, cerca de 25% dos fármacos 
utilizados são de origem vegetal, enquanto 50% são de origem sintética, mas relacionados 
aos princípios isolados de plantas medicinais (Oliveira, 2011).

No caso do diabetes mellitus, a procura por meios alternativos de baixo custo 
que auxiliem no controle da glicemia crônica prevenindo ou retardando o aparecimento 
de complicações da doença, com base na farmacoetnobotânica, tem se tornado uma 
boa opção nos últimos anos, visto que a maioria das plantas e nutracêuticos utilizados 
empiricamente demonstram ação em experimentações pré-clínica e clínica (Negri, 2005; 
Rates, 2001).

Enzimas são proteínas com funções catalisadoras, proporcionando maior rapidez 
em reações. Por meio desse estudo tornou-se perceptível que a alfa-amilase, a alfa-
glicosidase e a lipase foram algumas das enzimas digestivas que mais foram inibidas 
por plantas medicinais, o que proporcionou também promoveu diminuição dos índices 
glicêmicos.

Várias plantas têm sido alvo de estudo científico a fim de comprovar os seus efeitos 
terapêuticos na DM sendo que várias apresentam potenciais propriedades hipoglicemiantes 
(Zhang, et al., 2012 ; Patel, et al., 2012). A maioria das plantas que contém compostos 
fenólicos, glicósidos, alcalóides, terpenos, flavonóides, entre outros, estão intimamente 
relacionados com os diversos mecanismos que originam ação antidiabética (Patel, et al., 
2012). 

Além disso, recentes estudos de inibição in vitro da atividade de enzimas digestivas 
utilizando extratos e frações de plantas, tem demonstrado a descoberta de novas drogas 
com potencial em reduzir a hiperglicemia pós-prandial implicando em possível tratamento 
para diabetes tipo 2. As seqüências primárias das alfa-amilases pancreática (HPA) e salivar 
(HSA) exibem 99% de similaridade. Isto sugeriu que a HSA poderia ser usada como alvo 
para estudos de prospecção e caracterização de inibidores da digestão de carboidrato 
com potencial para o controle da hiperglicemia pós-prandial (Gouveia, 2008). Estudos 
experimentais também mostraram que as plantas exibem a habilidade de reduzir níveis de 
glicose (Honorio-França et al., 2008).
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Os estudos feitos com as plantas medicinais usadas, tradicionalmente, no 
tratamento do diabetes mellitus, demonstraram que em sua maioria estas possuem 
característica hipoglicemiante, confirmando a utilização como antidiabético na medicina 
popular (Silva, et al., 2008).

No levantamento bibliográfico foi possível perceber que ao separar as plantas 
medicinais por região (levando em consideração fatores como solo e clima), a maioria das 
que são utilizadas para o controle das atividades enzimáticas e, consequentemente, da 
hiperglicemia e do diabetes, eram do Cerrado brasileiro.

O bioma Cerrado é bastante rico em espécies utilizadas na medicina popular, em 
função de características morfológicas, como xilopódios e cascas, que acumulam reservas 
e, com frequência, possuem substâncias farmacologicamente ativas (Farnsworth, 1998). 
Entretanto, essa riqueza permanece ainda, em grande parte, desconhecida do ponto de 
vista científico, além disso, o extrativismo e o desmatamento descontrolados representam 
uma séria ameaça à biodiversidade desta região (Vieira & Martins, 1996). 

Portanto, estudos científicos em áreas de Cerrado do Estado de Mato Grosso 
são cada vez mais necessários principalmente relacionados a síndromes metabólicas de 
grande importância clínica, como o Diabetes Mellitus (Silva, et al., 2010).

Correlacionando com os resultados é possível perceber que a maioria dos estudos 
com uso de plantas medicinais e fitoterápicos para controle de Diabetes Mellitus envolveu 
o uso de plantas da família Myrtaceae, seguido de Asteraceae, Lamiaceae e Annonaceae.

Todos ensaios realizados foram in vitro e as partes mais utilizadas da planta foram 
as folhas (20%), seguido de cascas (13%) e partes aéreas (13%) para confecção do extrato. 
Os solventes para formular o extrato mais utilizados foram extrato etanólico (23%), com uso 
de frações (23%), extrato aquoso (14%), extrato metanólico (13%).

Nesses estudos foi possível perceber que inibição da alfa-glicosidase ocorreram 
em 38% dos casos, inibição da alfa-amilase em 21% e inibição da lipase em 7%. 14% dos 
extratos possuíram atividade antioxidante, 3% inibiram a captação da glicose diretamente 
e 3% foram avaliadas para inibição direta do efeito glicêmico. 

Isso vai de encontro com estudos realizados para controle de Diabetes Mellitus por 
meio do uso de plantas medicinais como base do extrato. Mais estudos devem ser realizados 
para a possível formulação de novos medicamentos fitoterápicos regulamentados para 
controle e tratamento do Diabetes Mellitus.

5 | 	CONCLUSÃO
Logo, é possível concluir que existe um crescente interesse nas propriedades 

químicas e biológicas de plantas medicinais no tratamento e prevenção de Diabetes 
Mellitus.
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Portanto, é relevante a realização de pesquisas com a finalidade de prover aos 
produtores e consumidores dados científicos que comprovem os efeitos dessas plantas, 
buscando atingir um perfil de qualidade e posterior certificação.

Além disso, faz-se necessário dar visibilidade às pesquisas sobre os benefícios 
do uso de fitoterápicos como tratamento alternativo ou associado a outras terapias já 
existentes, permitindo a disseminação de informações para a população e contribuindo 
para a promoção da saúde.
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